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«0 Povo Es1•ozeodeo- essa horrorosa servidão-in-1 bertas. 
se'& é o unico jornal que ju;;ta e deshumana-em que - --------
se pnbllea n'este coo- úvem. os pobres . D.a miser~a .A NOSSA CADEIA 

nova cadeia moderna. . 1 Us.;s Chlnezes gue. 
Parecendo que esta nossa ex1- 1 São rli<>nos de esoecial mcn- Con~irlerar-se·hão regularmen-

gencia é dema,i.1rl;1mente onerosa · cão os uso~ chinezes inteiramente te sei lados os livros e quaesquer 
para os contribuinte~, não o é . ~ontrario~ aos nos~os em muitas documP.nto~ p~ra os qt111l!s se le-celho. \ de ho.J.e, ~ falta de ms trucç..io 

................... 1§•••• ................. 1 é a pr1nc:1pal cauia. 
, , • \ 1 Se me abjectarem que a 

Ell PROL D.\ H~fR[~~. o ~~~~a~ã~~~c~;:~~~~ tf~~l~~~i~~ 
-*- ou ao menus entravaria, a 

Ha ml:litos homens que expansão das energias indivi
deixam a~ suas fortunas, ou duaLS e portanto o desenvol-
0 melhor das suas fo1 tunas, a vimento da riqueza, re;;p0n· 
estabelecin.entos de caridade do que a ambirão e os 7 pec· 
e piedade-aliás ~á riquissi- cados mortaes terão de ser 
mos. Entre esses estabeleci- !'lempre urn patrirncnio da 
meuto:i figura por exemplo Humanidade, e queo bem ge
ce1 ta :'liscricorJia do norte, ral não consiste em ser ri co 
que t.em urn paleo cheio de ou mesmo riquíssima a mino
retratos feiis~imos de Kbem- ria,-mas em ser remediada 
feitores»;-e muitus s brazilei a maioria. 
r os» dei~am a essa Misericor- Em ser rica ou riquis,,ima 
dia a sua fortuna, só pela vai- a minoria (menê de uma or
dade de virem a ter ali 0 seu ganisação social mais qne im
retrato .•. depois de mortos! perfoita) cOntiiSte pre<..:il>amen-

Ora sendo rr.elhor «preve- te o contrario: - o mal do 
nin do que «remedian, pa- maior numero .•. 
rece-me que uma. lei univer- Trindale Coelho. 
sal devia exisLir limitando, 
em relaqão às g1andes fortu
nas, o direito t tstamentario 
e de succes'São,-e que o que 
pai::sasse de certa cifra (até á 
qual seriam contemplados os 
descendentes e ascendentes e 
só elles) devia pe1 tl!ncer á col
lectividade, e ser destinado, 
c~scncialmente, á Instruc
cão. 
· Não vejo maneira mais 
sensata de distribuir a rique
za tornando-a um beneficio 
gt:ral, do que trocál -a em 
moeda àe saber, em ipão es
piritual», o repartir por todos 
este pão. 

A inidativa e <mergia in
dividual continuariam, decer· 
to, a ser deseguaes de homem 
para homem e rlesiguaes 
portanto, as riquezas particu
lares;-mas as conse Juenoias 
d'essa desegualdade ja não 
seriam, como hoje acontece 
a miseria do maior numero e 

X XVII 

Excerptos de di.fferentes 
romances 

a) Já o Bolse vae e·condendo 
Lá detraz d'aqu<'lla serra, 
Leva capinha ama·ella, 
Que lh'a pôz a 1\fagdalena. 
Magdalena escreveu 
Uma carta a Jesus Christo, 
O portador que a leva 
E' o padre S. Francisco. 
S. F1ancisco vae descal90, 
VestiJ.inho de burel, 
Vae receber as chagas 
()•divino ;\Jauuel. 
Manoel vae-te a curar 
Que levas uma grande ferida, 
Que t'a fez a Margarida, 
Msrgarida ii minha amiga, 
Cordas do meu cornc;lào, 
Vae-te deitar à ribeira 
Com trez saccos de carvão; 
Não dissl'ste agua vae, 
Nem tampouco agua vem, 
.Já nosso pae está chorando 
Por a pontinha da espada, 
Qu~ a metteu fr eirinha, 
Freirinha de Santa Clara. 
Santa Clara preciosH, 
Nào levanta os olhos do chão, 
E' a mais linda f1oira 
Que vae na procisrnão. 

(Vílla Ilo:m) 

b) Por detl'llz d'aquella serra 
Se vae o sol escondendo, 
Com uma capinha v1•rmt•lha 
~ue lbe deu a Mag•lalena. 

As descobertas d'um 
general boe1· 

Pleinar, o distincto official 
buer que ha pouco adoptou a 
nacionalidade port11gneza, 
<listra 'ie-se nas ' oras vagas, 
em analy~ar o solo de Portu
gal: encontrando-se n'elle ri
quezas pela nossa incuria i
gnoradas. 

Descobriu já minas de OU· 

ro, cobre, carvão e galena em 
Villa Velha de Rod '.1m 1 Fi
gueiró dos Vinho~, Ferreira 
do Zézere, Moção e Tomar, 
cidade onde fixou a sua resi
dcnuia e que tenta ligar com 
a estação de Paialvo por meio 
de « i rJnway» electrioo. 

O mesmo general estú for
mando um syr:dicato, cujos 
membros Láo diz quem sejam 
nem a que nacionalidade per
tencem, e que explorará em 
grande escala as minas desoo-

Magdalena vae descalça 
Vestidinha de burel, 
Recebendo as cinco chagas 
(J' divino Manuel. 
O' divino Manuel, 
O' divino tmpei-arior, 
Emparne as UOdsas almas 
Quaudu d'e~te mundo fór. 

(Elvas). 

e) Levantei-me de ma':lrugada 
A ouvir missa e sermilo, 
Encontrei Nossa Senhora 
Com um rama\h0 te na mão. 
J<~u lhe pedi uma folhiuha, 
Elia me disse que não, 
Eu lh'a tornei a pedir, 
Ella me deu o seu cordão, 
E md disse: 
- Vae alem áquelle castello, 
Que lá 'stá um mouro pérro, 
Procura-lhe se é christào; 
Se eile disser que niio, 
Pllcha pelu teu cutelo, 
Arri11ca-lhe o coração. 
-O' cutelo tão estimado, 
Ourle foste baptisado? 
-Nas pias t!e S. João. 
Ma1·t yr S. Sebastião. 

(Campô Maior.) 

d) Alem vão as tres l\Iariss, 
Todas tres vil.o a 1ezar, 
A' cata de JtJsus Christo, 
Srm o pod .. rcm aehar, 
Foram-no achar em Roma, 
Revestido no altar, 
t.:'o seu livrinho ua mão 
~Ii sstL nova quer cantar. 
Ergui-me de madrugada 
Só por ir á Surreição, 
Encontrei Nossa Senhora 
C'o raminho d'uuro na rnão. 
E.u lhe pe<li 'ma f ·lhiaha, 
E ell..1oe uis~e que nào, 

-- _ 11ttendendo-so a que a actual,yos- coi,a~. Ora vepmos: nha utilisarlo, dt!srle o dia 1 de se-
. d ta em prnçH, daria importancia suf- j Na China a côr do luto é a 1 lembro fi11do alé ao comero da 

Es~ozende .. e talvez .uma as 1 ficiente para costeio de des~esa.s branca.-;\, esquerda é 0 logar de vigenti:-t da presl!nle portaria, o 
comarcas do P·llZ que possua uma ' de pedreiro e talvez de rarprnle1- h E ·

0 
• Td· d papel sellafo de trinta linhas, 

casa de cadeia fura de todas as re- . · , ~ · , · 1 · onra.-:- xtºe ª CIVI 1 " e que I • , .. . 
ro , po1~ . que a 

3
.ua tnHJave, s1- se esteja de caheça coberta deante desf l!. que o numero de linhas .1-

gras hygienicas. tuaçao e. de 1. ordem .para um d'um supi!rior ou pessoa de res- prove1tadas nas ~uas laudas _de 
A sua pequenez é tão vexato- estabelecimento co~111ercrnl. peito.-Os livros lê~m-se princi- cada me.1n fol_h:i nao exceda a crn-

ria que as proprias auctoridades A t t d 1 t 1 d t ac ua ca em, mesnrn pe_ o piando da direita . -Come-se a fru- cocn a, I' o e, a somrna a~ 1-
s.i teem ~i,to por vezes emhara- 1 l d ,, 1 d 1 li d 

ar o a segurança 1~os pr~so;;, nao cta no principio do jflntar, e a so- n ias o pape se a o cm vigor, 
çadas para conter os que são man- se. acha perfeita, po1,s v.ar1oi; leem. pa no lim.-O ponto marcado pe- ou dl!sd.l! que que. pelo numero .to-
dado! recolher a ella. d d li 1 J t 1 i.. d . . . . ., s1 o os presos que a 1 ~e esgue1- la agulha maguctica é 0 sul e não ta <e 1111 is es<·riptas, len11a s1 o o, pre,os fazem diariamente rara:n recapturados depois; e, pe-

0 
norte pago imposto egual ao que resul-

uma algasurra de ensurdecer ou- l lo lado hy 0 ienico é ta111bem um 0 · 1 · d t iria do em1lrego du ·papel do t ypo · d · d d ·t 0 ' s c1mezc~ usam e vestidos · , 
vrn O· se am1u ª as vezes gri os perigo para os habitante3 d' esta · D ac!ual por se haver sali ;, f(•ilo a 
d d h t amplos e roçagantes. eixam cres-
e soccorro, quan o ª e_m uns 1~os terra. b ddforenc.a por meio de esta11111ilhas 

r f d 1 cer a arb:1 e rapam os cahellos. r 
out. ros, 1ac.to es!·e· que 01 re.pet1 º- Se um dia, por infelecidad.e fücaes. . . . ri SaúrlanJ as pessoas sem se curva-
quait o se acha1arn a cumprir seu 1 nossa. se der um cas6 de moleslla rem. Com~m no chão. Passam a 0.; papeis contendo md1caçõeg 
tençil um tal Man~ta e outros. contagiosa, é motivo para grilar- vida sentados. ou dizere,; geraes, impressos ou 
, A limpeza e pouco notada mos aqui d'EI fiei, visto que a pro- Ora isto e bonito! litographados que na vigencia das 

nessa .casa, pois todos os reclusos pagação do mal não se farà cspe- tabellas annexas 1\ carta dl! lei de 
se quwrnru. de serem perseguidos rJr. 29 de julho de 1S99, tenham sido 
pelos parasi~as. ~ Mas alem de lodos os perigos, Troca de 1•apel sei- selhdos a linta de ol;~o e que não 

A sua sJl11açao _ tamb,em nos outro ha de muitíssima gravidade lado estejam de harmnnia con~ o dis-
quer parecer que nao ~sta de. ac- , - é o incendio. posto no artigo 22. º do citado re-
cordo coro o que~ Lei. prece.1t~~· Ua tempos deu-se na cadeia A. folha º.Ili.ria!. publica uma g11lamento de !) d'agosto ulttmo, 
mas quando es.tep, e opprniao 1 um foclo que passou desperceoido portaria du mumteno da . fazenda poderão ser trocados por 'lutros 
g.eral que ella L1ev1a ser trausfo- p~las nos.sas au

1

ctoridades o qual 1 d~l~rmt~<'.ndo que. os . tribunaes, sellados em conformi1.lade co~ .ª 
rida para um dos arrabaldes da · fot a que11ua d umas palhas de rcpt1rtiçocs funcctonarws , vende- legislação vigente, oht1da a previa 
villa. colchões cuja fumaça 1a asffixian- dures de valores ~ellado~, e q~iaes- 1 auctorisação da Inspecção Geral 

Faltou-se ha tempos na .aber- do 05 presos d'ontra prisão. 4uer outros 1ntfJV1duos podcrao cf- dos Impostos, não sendo, comludo, 
lura d'~ma aven.1~a que ligasse Supponha-se, por um momen- foctuar ª troca d? papl!I selli~do ohrigaclos ao pagamento das dcs-
est~ vtlla ao v1s1n~o logar de 1 to, que um doido ou cois,1 que o pelo do typo unico est,ibel~cido 1 pezas da estampagem do sl!llo. 
Go1.os, mas isso uao passou de 1 valha, mettido na prisão ~e lem· no rPfen~e regulamento utc ao ~ 
pruJe~to ao que nos cünsta. l bra de atacar fogo ao Edifüio. dia 3 l u outubro com~11te, na Ca- Coosea·vação tlc pJt)l\S 

S1•, porem, La!. melhoramento Como acudir-se-lhe~ sendo a sa da Moeda e Papel s~llado, .e vazias 
fosse ll!vado por diante, nenhuma deshoras da noite e smn um servi- em todas as recebedorrns do re1-
duvida teriamos em ::.fli~nar, que 1 ço propria para satisfazer esta exi- no, não. sendo acceite . o que for .Quando se guardam cascos 
d'elle resultaridm outros, taes co- 1 "encia? apresentado depois d'aqut~lle rlia. I ~az1os sem preparo algum, no 
mo a trari,forencia da cadeia para 

0 
Não queremos qne as nossas Aos recebedores de receita e- hm de um certo c~paç~ de te1~-

local mais accomodavel que, ce~- considerações sejam levadas na ventual e dos bairros e concl!lhos po, mesmo quando as -pipas cstao 
tamente: seri.1 ao lado da refert- conta de pessimismo ou de as ta- cumpre fazer enlrl!ga, na Casa da bem la ~ados, enx~1tas 6 ahaloca
da avenida. . . xarem por vaidosas, não, 0 que Moeda, ate ao dia 30 de uovem- das, ª" paretles rnternas das a-

Comtudo, a Camara Munic1- queremos e desejamos e que a hro prox1mo futuro, do papel sel-

1 

cluellas sccc_am e ?obrem·se de 
pai, não deixarà de reconbecer. c ,imara attente bem u'este e n'ou- lado do typo cuja validade cessou, efilorescencrns dtmdas ao desen
mais e,;ta necess idade e se de fa- tros me lheramentos que são de in- em seu poder, por fornecimento v ol~1meuto de cogumelos m1cro~
cto n'ella existe quem se iuteres ;;e lei ra necessidade, pedi:ido aucto- o~ por troca~ devendo os respe- cop1cos a que v~'.g'.1r rnente dao 
por melhorar Esµozendc ao tu- risação para proceder de harm onia ct1vos escr1vaes de f.1zenda e da os nomes de bolo1 e mofo. 
<"ante ao q11e é de ur 0 ente neces· 0 . "t· t . receita eventual inc lu ir na tahella Se ris cascos flc :ua m desab 1 toca· 

. . _, . . o com.º pro 0 resso a que es a erra h ,. . dos . e rn .. stiio em um p>1iz que11w
1 s1dade, nao duv1d,1.mos 4ue nos tem JU~. da e.o rança. rela 11va no mez 1m- então 0, Mcidentes ôâo ainda num 

seus orçamentos sep lançada uma Nada mais. mediato as 1mportanc1as do pnpel car<\cler1stjcos, h11.ven1lo ta111bem a 
verba para a coostru l' çào d' uma sellado que deixar de ser entre- r.c .·tiíic~~ão, de trabalhoso e difficil 

Eu lh'a tornei a pedir, 
E ella me deu o seu cordão, 
Que me dava doze voltas 
E um nó uo coração, 
E a pontinha que sobrava 
Che~ava do céu ao chão. 
Santo Autoni.J, S. Francisco , 
A.ccitae-me este cordii.o, 
Que m'o deu Nossa Senhora, 
Domingo da Sttrreit;ão. 

(Vtlla Boim.) 

e) A Mil.e de Deus do Rosario 
Mais da Concei9i\o 
Ajuntaram-se ella~ ambas, 
lt'unun cl'aqui a Marvão. 
Lá no meio do caminho 
Pediu o Meni1ú piio, 
A bdu-sc uma fontiuha 
De pau de manj~ricão. 
Foram là mais para. diante 
Pediu o Menino agua, 
Abriu-se uma funtinha 
De ma.njarona sagrada. 

(Campo .Maior.) 

f ) Indo eu p'r'ó Cal vario, 
Nas minhas contas rezando, 
No caminho me di~serem 
Que a Virgem estava chorando. 
Chorava a Virgem C"horava, 
Chorava au pé do horto, 
Q11e nào tinha uma mortalha 
Para J esus que está morto. 
A mort11lhs já está feita, 
Falta agorn a sepulmra, 
A sepultura jà està feita. 
Nos brnços da Virgem Pura. 

(Campo Maior) 

g) Já os anjas vão p'r'ó cP.u, 
'::iton disp •sto cm pr .ciasào, 
S. Pctlro kva a <:ruz, 

S. Joiio leva. o pendão, 
Deutro d'aquelle pendão 
Vae vermento (1) armado, 
Dentro d'aquellc vermento 
Vae Jesus crucificado, 
Morto de pés e mãos, 
Seu santo sangue lhe vae caindo 
Par11 o calix consagrado, 

P 'rn. que todo o homem q'o bebesse 
N'este mundo seria rei 
No outro será coroado. 

(Aldeia de S. Vicente~ 

h)-Que gritos ha no Calvario, 
Magdalena que scrà? 
-Crucificam a Jesus, 
São ais que a Senhora dá. 
-Q11e gritos ha no C11lvario 
Magdalena que será? 

(Campo Maior). 

i) De rastos vae Jesus Chrieto 
Pelll. rua d' Amargura, 
Nunca ponde encontrar 
Nenhuma só pessoa, 

Lá ó cimo d'uma quelha. 
Encontruu uma mulher 
Procurando por seu filho: 
-Vistes por nqui meu filho, 
Btirn ri'rido e brm amado? 
-O' miuha senhora belh, 
Eil-o alem V<l.0 todo desflorado. 

Andando o Senhor assim 
Ató o Cal vario 

Lá eõtá c'o a sua. c 'roa d'espinhos 
Com sua lanceta espetada, 
Seu crucifixo ameloado 
. . . . . . . . . ........... ' .. ~ ... . 
Trcz lebrinhos tinh'ó panno1 
Ti·es malhas eram quedadas 

(Recolhido em Elvas, de uma 
mulher da Beira Alta) 

j) Quinta feira d'cndoenças, 
Sua santa hnmanidllde, 
Correu Clll"isto toda a cirlado. 
Colll grande pezar ria cruz. 
No caminho lhe fülta a luz, 
As pedras se arpiebrantavam, 
F. o filho do Deus morria, 
Morria p'ra nos sal 1 ar. 
EH. J,;ào-que não ha tal. 
-Poi; se vós crêdcs ·saber 
Ide a.le•n ár1uclle outeiro, 
Vereis ;~s ruas regadas 
C'u SCLI snngue vei:cJadeiro.
A ~enhora, que i8to ouviu, 
No cM.o cahiu desmaiad.i, 
J.; 8. Joilo, qne é seu sobrinho, 
Logo a foi a levnntar: 
Erga-se, ó tin, ó tia, 
D' esta alma, 
Que 110 C-dvario montnnho 
Tocam trombetas e caix·ia, 
Que n"s matam vosso filho 
Aquella gente malvada, 

-Calla-te, cal\a-tc, Magdi.lena, 
Não viv;ts desconsolada, 
Que no reino de meu pae 
Tenho uma prenda gu,.,rdada, 
Para te <lar Magdalena, 
Sant.a Bemaveuturnda. 
Foi-se d'ali a Seuhor31 

Muito triste, descunsolada , 
Dircit.a ó Ciüvano rnoutanho, 
Oude seu bemditu filho estava. 

(Vil!a Fernando). 

lc~ Deus me leve em corpo e ~lma. 
Quando u'esh cgrõj>l. entrei 
Vi a Santi,:;ima Virgem 
Vesti la d'o'ro finci, 
ü 'o :;,ElU irna.u füho ilO ldt.lo. 

E elle lhe perguntava: 
-1\Iinha H::mtissima Mãe, 
Dormi; on Yelaes? 
-Eu, meu bemdito filho, 
Nem dtumo nem velo, -
Vós me arrecordais. 
Esta noite sonhei um sonho, 
Um sonho bem sonhado, 
Que estava o me11 bento filho 
N'umH. cruz encravado. 
-~linha •niie, assim será, 
Minha miic assim seria. 

• ••••• 1 •••••••• ~ ••••••••••••• 

(Campo Maior). 

l) Alrnn yno Jesus, 
Qu., 11111 querem vôs'? 
Quero ir com elle 
Porí[tlll leva a cruz, 
Sens br:19os aberto•, 
S•ms pé~ encravados, 
Derra1nando seu sangue 
P'loH nos8os peecafos. 
A terrn tremia 
D" [Jl'Z:tr da cruz, 
R<'zomo8 trrR vezes; 
81 i v;tC'·nos Jesus. 
Salvador do mundo·, 
Que a torl"s salv nes, 
8alvne-m'a ininh'ahnll 
Bemditõ sejaes. 

(Campo Maior). 

m) Arrenego de ti, maldicto, 
Mais das tuas màs palavras, 
Q11e a alma e de Deus 
Que end:• cm SUi\ reagu11rda, 
]<; o corpo é 1los bichinhos 
Que andam por cima da agua. 

(Villa. Fernando). 

(1; .\Iuuumeuto. 

.. 



n P OVO-ESPOZ RN DRNSE 

rem e. ~ i r . l por parle e jà de ha mui to On seja porque a recente pessoas não requererem taes li , conselho d'uma amiga , tomei f , Bernardina do Valle, 
E, cumtudo , é fa eilimo ror1servar '. · , . d 'l pprnhensão de 1: ti00 gr. de cenças; snpposição que fazemos as Pi lulas Pink, e logo deu-se 1 viuva L d' ll . 

tllll >< q.ualqner va silh:t pe l'fcÍ1 t :LmP.11~e 1 tem pi) ~aS .capltae::i · é\S na- l d . · r d 'd d . - ogrtr A eia 
500 

s ~, nte '1 0 1ll ')J11f'Ul1J em rp1e proc1- ' çõcs marn c1vil1sadas a ana- P.º vora _e C'.J Ç;~ feita ao _neg11- ; se~. me 10 rar quem quer que em m·mrap1 i\ mu . ança .Ja nao 1 Maria, mulhe r de Ma-
!lll'tnOS d e nos utilisar d'e ll :i, evitiin ! l · ' d l . ' CJante Joao Jose de Faria, de se1a soffro, po.-em contrnuo com :JS 1 noel Joaquim da Silva 5 0 0 

do-se o gosto a l' ~ SC() , tão frnquel~ll yse e ex.ame os eites, que Palmeira e a fa lta d'um depo- I Vemos, por exemplo, que a Pilulas Pínk, visto no ta r que José Madel, casado 5 0 0 

e qu" 1Js trn g:1 ta11 tos ª tan.tus Yinhos, 1

1 
os leilci ros vendem das bi - sito habilitado para a ven<:ler maldicta política em toda a par todos 0)1 dias , vão augmentan- e:EM t,z ES DE n~rxo 

q_11e .- em .,11 e V:lll'l'tflm o tlu l1re>. li . - d l' t t h t 'b 'd t t ele n tt b d d f A t . Logar de Scrntaes Para eo n ~en :n as J:>i[):ts pcrrei- i Jas, e a rnspecç<• o as vac- tvremen e en a con r1 UI o e g:os ~ I e er o sen e e· 
1 

o-me as orças. u ~ onso a Maria de Jezus Leitei ra, 
tamente ,;t,, t\ 1)1'cciso qu .,im·•r en- cas e cabras qnc andam pe· para que se exerça a caça por lho e e causa bastante para re- 1 V. S para que publ iquem a I viuva 
xo fre d•w tro <l'elhs. o ac ido su]fu. ! ' . d· .· aqnelle modo. ou seja por es- tirar este ou aquelle da ideia ; presente.>) Isabel Armen ta. Anna d' Almeida, viuva 
roso, qnn Stl dc so m•ol ve ll:I cornbus· ~s l lMS e as_ vaccai ias e- pi 1 ito 1le ew 11omia, o corto é de pedir a essa nomeacão. 1 Duque de la Victoria n. o 3. "ilho' menores de Ma-
tà~ <.lo C'nxo fr e, t om >< o .1ueio imp,10· XJSLentes nas cidades. nue ::is redes e os fnrões ainda 1 Pooe lambem dar-se o caso Cordov.1 ' 1 noel da Costa Fana 
pr10 a tod·ts n~ vegefaçoes Cl' YfHO- P· .. l J · · 1 . , ' ' ' . , • Logar da Lage 
g>imirns e pre er va 0 cas. 0 de tod"s a1 ,\ O e~arn e l ~ eile ex1s cm e,. sem receio algum de sa estabelecer uma corrente Sem pre _que se empobrecer Francisco Gomes Eiri-
as Hll e r : l ~ÕeS màs. elas bilhas eXJStCJTI dOIS pro- I Se teeffi fe ltO grandes Caç,adaS deSmOfaltSadOra COlltra 0 no- 0 Sangue, acode logo Uma dOeíl-

1 
nhas e mulher 

O e!uprego ti:• enxn.fre. em un.~ ce ' S ) S CO ll·ll ' tamenle cJ ' fl',. ' p:-ira presentear lrnmphos poli meado qne afinal OS a gu~ SIS fa- ça a molestar a pa rte mais A Ld ogSa r da B~rca 
ad•'"'L e d., la\ 11ni>ort:incu1, qu e si> 1 · l 1 t' e 1 e 1 . , d . f d · d' ·d N 1 nna e ouza, vmva " ] d tico::i zem sem1)re que po em, so com raca o m 1v1 uo o c1so , 1óde afoiLum er tc di z t~ I' qne. SP.tn C ll- rentes seaunc o se trata e 1 . . . . ~ i>1anoel Pedro de Faria, 
xofre, niio ha bôa vi111 lir:1çiio, ."'it> , I ·t _ ' 1. l !'lfi , 1 l I . _ De m:rn(e 1ra que este anno o llDÍC11 fim de o obrigar a fa- ' ac1 ma, n fraqueza deu em do- , viuvo 
ha tascos B<ios, nem -i nhos perfot..i- el es a SI JC:L os ou ( e Cl i tem sido d uma esca:5sez nunca zer p:i rte da sua p11litica. res de cabeca. Se fraco é o 1 Jnstina de Souza Morga-
men t~ isen tos de g" s to ma.u. tes doentQS. Para 1•stes, te- ; vista, a caça n'es te concelh•1, Nós eutendemos que isto estomago, ãpontam as dôres do, cas~da . 

l'otle-sc mes·m·> gantn ttr <:! 11e. se j , , b t ; J · 7 SÓ . d"l - t • d · d' ·t . n- ,. t , - , Mana d,1 Silva Gouç:tl-
n ae adeg-.•s ond>J se enli' t"l 'g:t o enxo- mos o exame ac e110 og1co nao porque . as arma 1'. 1as nao es a concor e com os sen- e~ orna,, o, par a ou 1 os sao ves solteira 
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suo 
fie se ençontrn lw~ vi nho , nií,o exis · como se proc. ede _para as dos. annos anl:mores para ISSO timeutos patrioticos da vi lia e dores rheomaticas;, OU fraque· j ' Logar d'Alevedo 
t~m , no gera l, scnan_ m au• P"º '!~c tos mnis doeOCaS microÓianas a- mur to tom COnt r:_iJm1dn, ~as que a politica nada tem que ver za geral, e asi:: Ím desaudam Anua, mulher de AuLo-
n aq uellas onde_ se nao faz uso d es te ~ . ; . , , . , ' . lambem porque 11 ao Se fi scaliza C01110 OS actO> de Cada tlJil , em auemiCOS ChlorotÍCOS etc. nio ele Sousa . . I:ooe> 
polente ant1 septt l'O. . bm de se descob1 li o bact- co mo deve o tempo defczo em Crêmos que E:spozende é já Indispen, a veis se tornam' para . João •\lves cR,,olvsaareioi'rn1-a 

P ara mecb;ir uma ptpt OI qual - 1 . . 1 '1 . d J. . ' ' b ,. d . > q11cr outra vas ilha maior ou menor, us, pai a os eI es a Ll 1 ~ I a- qne O:l menos escrupulosos astante re 1gioso e se um ou to os as pi l1das Pínk que a sohciro> 
fixa..e na race i11 terior do bntoqu11 , dos temos o rmp rngo de ins- chegam a matar na ca ma as le- outro se mostra demasiadamen- lOdos hão de curar. 1 ~Ianoel José Gomes, ca-
u111a espiral feit>t d ~ aram e, tendo lrumentos C reagentes 1)ar·1 bres e coe lhos e 11 0~ pontos te frequentador dos templos sa- ! A um medico fo1 confi.ado o eu- . >ado 
sus1 en .;o da extrr.111 uhde um cano . ' ' do, n ·nho' a.,' d., grados devem desculpar-se OU- cargo ele. respond~r gr:1tm.ta1m;nte_a i .º mei:or l\lanoel, creado 
ch1·Ío de orifici11s onde se de ita. a pcsqmzar e l'eCO ll hecer OS , S llll" I S S pe: IZdeS. , , , , ,. ,. , , tod><s ns mformaçoes relattVltS as p 1- pela~ ~hdoes . . 
mecha enxo frada depoi• de ac ê- · (j' . ]' 1 b· t · 1 mas O í[ lle~ ma is :J mira e O tJO:; que e11tLam. Il elles SO lulns Pink, que forem pedidas aos Flonnda Marlrns de Li-
sa. Ulbte( ien.es Oll su :; ancias fa cto d'es tes infractores da Lei quando lhe faça mister. !I Srs. James üasscls & e.a, no Porto. ma, cas~da 

lntroduz-ie _o cano com a niécha empregadas na fa lsificação. ter ainda quem lhes dispense Os proprios paroc1:os q11e As Piiulas P111k [.,ram ulli cial- 1 Mana Matta, ~olteira 
d s Ih 1 tio da her [ I h l ·11 1 · 1 .1 1 J e Anna Matt11 VIU V!l. a ar er nct va 1 n e n ia ( . 1 . . : ~m _,i ~ boa a postos C e tanta {)rOteci>ãO. esta VI a leem parOC ll<ldO CO · mente approuua& [I P a unta on· A S ' d h mct1 c11 me11te. O enxofre arde :Lte <1ue . . o; • E - · d nna uzana a. Roe a 

não h aja dPUll'O'tlO l'llSCO oxygenio exame de lc1le em diversos 1 Appellamos para a Camara nheceram, e, como ainda hoie 1 rnltiva de Saurle. '~ 1 ª 0 a ven a Joaquina, mulher de An-
livre, ~ip :1g:tndo -se ~epois. N:is ' ade· pontos de cada bairl'O sen- 1 a fi~ de !<izer cumprir as suas O e11tá conhecendo O actuaf que ; em todas as rltarmacias pel o pre- tonio J. Carneiro 

500 

500 

5 0 0 

500 
500 

500 

500 

500 
gas scctia~ basta. mech:1r os cascos . ' . . l del1beracoes e ao club de caça· a moralidade existe n'rste 'povo ço d? réis i$UO_O a ea1x:i e 5~UOO , . Roza Alves Lopes, sol-
vazios todos _os do.is rnezes, '!1ªª mu do 110 laboratono ITillíllC!pa dores da· séde do di sti·i'cto a' f . · 1 carxas. Oepo:<1to geral para Pnr- leira 500 
adegas hmmdas e preciso me~ hal -os de h\raiene que se faz a a- . 'd . ,· .s e .se COIJ.Ormaia~ .mais com o 11ugal'. James C~ss~ls & e.·. Rua Maria Alves Lo ?e~ , viuva l:ooo 
todo• 08 mezes. . ., a . • . prnv1 enc1as necessa11as paia p1 ocedet , das pes~oas que se Mousmho da Sil vetr a, 85 , Purio. EgreJ" 
. Convém empregar scmore apro- : nalyse, bacte r1oscop1ca. Aor- ' punição tios innividuos rncon- reverenciam ante as sua~ pre~ Anna do Valle Rm-iuha 1 :000 

x1mn.dame~1te, fJ gram~ns ele mecha ganisacâo d' este serviço el e t,·ados a ca~· ar pelos meios prtJ- ces, do que com o ,d'aquclles nvN' IIfl(',ENCl .1\ Para comprar a Jo~é por hecrol1tro dccapac1dade. .. . h'l 'd 1 , d q e ( O, d 1· cr ·- ) I} IJ' Thimotheo uma roupa 5 :000 
AH mêrh•s preparant ·>C pondo ao hygiene publica Vae alargan- l ) ! ~S C[Ue OS la em ~tan e Ll .P I exceSSO e re I,,JaO Ao snr. Abandre Ma-

] ume em uma v••sillm de bar• 0 e11xo. 1 , e . d quantidaue pelas fregu 1·zias re- ate sao capazes de notar a s. N -i d eh ado para eutregar ª po-
fre a frrvr.r e. logo q11e elle c st1~j ·i e o-~e e apcr CJ ~O.'HI o-se na feridas. Revd. 1na a mais leve falta. ão po ~ern, nem cvem bres envergonhados, indica-
f'ID ~bnliriio , nHll'f:lllltn - s"- l ~ e den capital, conlorme se a- · 1 Dito isto, que parece-nos ficar no olvido as acções ge · dos pelo Abbade 3;500 
Iro_ ltras de [l lm ll O, _qiie se lt rn m d e- cha OJ'lranisado em Ber- t não susceptibilisar níncruern nerosas e caritativas p1'at1'- A's sr."s Anna e Helena 
pns de b .. mernhcL1las pun:lo-sea l!l 1 fAtTAD! S~ LICITADQ ~ !S fi t> ' Fernandes d'A 1.evedo para 
recc.1r à somhr:L, em siti o sêceo. · li.m, Paris, Lo~ur?S e .onlras 1 •1 lc.amos com a cre~ça de ~ue_ a cadas pelos mensageirns do estas comprarem dois cober-

Mario Pel'eira. c1dades de primei ra 11111)01'- Temos presen te o decreto ~ai; una que_ 111 ge pt e~nche1 n~o bem. tores, quatro Iençoes e dous 
· N p l · d 23 d, d,, b d 

89 
e de tanta 1mport:mc1a que ev1. 1 A . travesseiros para a para-

---------- tanc1a. o orto tam )Cm e e ezem ro e i 7, te a muitas l)essoas d'aqlll. de sua d1vulgacão serve Iytica Joaquina Rosa Ra-
, b 1 ', J d' que recrula o meio com se ' d . . malho, que não tem pessoa lL}_i1 IENT \C-i\O PPBJ;IC.\ 1 esta esta e ec1ua esta me 1- d 0 

1 t _ 0 d pedirem a nomeação de solici- e estimulo aos favorecidos alguma de familia e e~tá a li IJ 1 1 . . po em o J er as nomeacoes e l r . . . 
_ :'__ 1 ºª com o max1mo n gor, e solicitadores. . tadores, mormente se att~nder- (a 1ortuna para d1ncl1rem sendo sustentada, aos dias, 

Entre as substancias a- da mesma forma em todas Elle no seu art 2. º diz: . mos a que ·º Sn~. Antomo de com os pobres desgraçados ~=~os proprietarios de Geme- 6 :000 

' · l i · · · ' ' . Abreu muito digno prnfessor d . . Ementares que constituem a as cap1taes e e 01stncto e c1- , -:-(1 0 numero mnx1mo de lll·" t'( t 1 t algo os seus haveres, mc1- A' pobre Florinda da 
. . l d · } sohc1 t-Jdores em e d· d· O lilcl mas ac ua men e apo- d li . . d Silva, solteira, para effectuar 

alimcutação quol1d1ana dos üa es ma IS popu osas, ' ' · a. '1 uma as sentado) habilitou muitas dese- tan O aque es a pratica as o casamento com Antonio 
; . . " j * comarcas do remo, e fixado pe- . . · bl . d b d 1 · 1 v· 1 B d 

povos, e rndub11avclmcnte o E l 1 d la seguinte forma: nas de ral!azes d?s qua~s amda m~1s _su ~mes as o ras e q~1:~1.i~~eJui1~:s ui~:~ dfz 
leite a mais imr)orl.ante e . spozenc e. . • ouva o 1 Até oito nas comarcas t.le i ª alguns ~x1stem n e ta vllla sem mtsencorcl ia:-Dar de co- ter um filho io:ooo 

· . . seja o Senhor. nem lallar- . 1 . · collocaçao. 111 e · q , t , / '\ . que ma1s se tem generahsa- ,. , . ' e.asse.. . 1 ~ 1 ª uem em ome e ves- Bem ha]a que m tanto 
do por todas classes sociaes. se n is~o e bom, poique as 1 Ate :seis nas de 2.ª clas-1 1 ld \ tir os nüs . bem prod iaalisa e tantas la-

M . . , l , . j auctondades q lle devem vel- se; _sa rn-v as E' por isso qne edin - . " 
. mt::is vezes e Jelm 0 lar por eslas cousas ador- 1 Até quatro nas. de 3.ª elas~ . Sahm a barra em um dos d v · . mos ' ~ p _ gn mas estanca! E p-asa a 

ainda quente com o calor meceram de t·ll forma ue ' se. » dias ultimos, em soccorro de 0., ema aos ex. ~ 111 s. ? Deus qne as preces de tan-
do ubre, que o preparou, e l . ' t 'd~ :l 1 E, o art.º '17 do mesmo de- algumas lrnchas da nossa ribei- reua Machado, J?3e Perei- tos benefi1·iados façam des -
esta matudcla de bicho e ~en rnm api_eço eem .u 0 ereto, falia tJOS da seguinte for- ra este magnifico barco, que ra da Costa Jun10r, Delfim cer ''ao Ceu a prosperidade 

.1 . · l t. 1 as reclamaçoes que sempre ma: pre$tou bons serviços. Pereira ela Costa An to nio d d [ 1. :d d' mm o usu ,1 en 1 e as e asse~ e . , · 1 ' a sau e e to · a a e 1c1 a e 
l b . 1 l temos 1e1tos n esLe semanano 1 -c1Nas comarcas onde o 

1

. Pereira da 'Cos ta e Au aus· _ .
11 

. b f . ª ~rw!as, 0 p_or es e moe 0 no tocante a tudo quanto quadro dos solicitadores não es- Fallt•chueutos t p . · .. d c ci sobre la9 1 usires em eito-º leite pode facilmente trans- . . . . ; ~eja completo e ond , o e1 e11 a a os ta, a quem res 
'tt' . d _ diz respeito a evitar o per1- , · d ' . e ~num.e- Na frecruezia de Fonteboa não queremos offender a pro- · 

mi ir o ge1 merD: ~ nu me- go a que a Saude publica ro º? que ex1~t1~~m nao for falleceram ºos snrs. Manoel Go- d d . , - 1 
ros::i.s doenças, prmc1palmen . t' l . i su1fi_c 1 ~nte, sera l1 r.1to procurar mes Vinha Hbastado capitalista va. a mo_ est1a, 'amos pu- , Fão, t.i de Outubro 
ie a tysica· tambem é muito es a expo~ ?· c1· ( em JUI ZO - a qualquer pessoa, e camaristd e o sr Theodozio hhcar a lista das pessoas po- - • -
comrnum 'tomar-se o leite ' A~ .ª q~emd - 1,g~, to d~e;i i~teºn~~3~.~lladronc!sd ter~n?1S J . Gonça lves tamb~m abastado bres, da freguezia de Ge-

1 

A subscri r)ção aberta pa-
. , " . . f , 1 d que nao e pai a a 11111 ai a · : · · ,) q, . GO · ?1v1 , proprretario . ' mezes, que foram contem- - , 
wm :;op .. s sem sei e1 ~t o, tento o patriotismo ele cerlos contanto que se; a auctonsada . Paz.. 1 , d i· t 1 1 l l . r a a creaçao do ,tsylo de 
apenas amornado servrnclo . 1)or despacho d , r · · 1 ª ª ma os ex me 05 e P ar as com e~mo as, n,t d' ·d l . · 1 '· . parasitas) que uão dern ler- . _ 0 respec ivo ~rnz, · os nossos pesames ás suas fa- d· t :b · - d · d men ict ac e em P1 OJeC o, a-
de almoço as creanças po- O p E l . . · auctorisaçao es ta que sera re- mil ias. I is 11 mçao. a quantia e cha-se na quantia ela oito 
bres, que são assim tantas se º.Vº . . spo~enc. ~'.1 se po1 . novada anuua lmen te. • ~~ ~ .;:... 145,SOOO reis , en~ regues por contos de reis. 

, . t . d . _ ser um JOI ndJ d aldeia. -§ un1c 1. O JUIZ , nos ca- aqu elles benementos ao rev. 
1 1 . f , 

vezes con arnma as pill a 1 Tem araça l sos d'es te artigo, concederá a Caso recente e1n Cor- ! bb 
1 1 , , Os cous u t11nos 01 am 

quellas mol est1~s ; da rnes- ~~ auetorisação aos pre tendentes d ova {Hespanha) i ª . . 
1 
e e, paia comm_e171?~ª1 a dados pelo ex. mo snr. Fran-

rna fo rma º. letle se to~a A.' Camara e club de c a- 1 que mos trJrem: Nada ma~s nobre, elevado, v131'.ª, do n~bre. Mrn is!1º ela cisco de Campos Morae~ . 
sem se r terndo de m1s- \' , , . • _ l l.º Que sabem ler, escrever como o desejo de que o proxi- JustiçLt ~que ll a fi eguez ~a , em Junto ao asylo vae-se 
tura com 0 café e 0 r.hà e çadures cfo 3~~trrn~o 1 e con~ar ; ! mo compartilhe dog beneficio5, 2 e 3 d agosto pret~nto_, e construi r )ela mesma com -
assi m como em die ta é re j A Camara Mnnicrpal d este 1 2. Que tem b.1m compor· que pessoalmen te recebemos . pa ra re lembrar aos mfelizes . _ ' l d'fi . 
'n ,, cl 'o pa , .tos e • - ,Concall10 no nso ltue lhe confe· I tarnento moral~ ci~· il; ! Publicamos em seguida uma de Gcmezes a permanencia. missao,

1 
um_ no

1
vofie· ldlCIO pa-

1 e 1 · 1 a mm eniei mos 1 e o cod. adm em s•ra sessão 3. ºQue estao livres de cul- : carta d'uma senhora de Cordo d . _ . - ra o 10sp1La cLtn o sem 
e valetudinarios. 1de29 de julho.de 190i, appro· ' pas; 1 va, qoe por tal meio realisa ~ra n ie 0 verao, do ultuno effei to o actual. 

E' portanto, o leite, um vou umas JJOSturas regu1ari- I · 4.º Que teem mais de 21 ; mo i~obres intuitos Doente, d aqu ~ 1 l es ca ~rall~~ 1 ros e da A commissão iniciadora 
dos alimentos de mais lar- ; z:mdo o tempo e i_nodo d~ caçai', : an no,s.,u . i expen ~nentou no seu soffrer 0 sua virtuosa fam1l1a, no seu traba.lha com afan para que 
go consumo e ele' maior im- e, entre outras d~spos1çoes , de-1 Er:; por_que, tendo o publ!co , ~arav1llloso e3p_ec1fi_co . conbe- palacete ela Barca do Lago. , r _ d' t a, orles 

, . , : termmou o segrnute: n?tado a !alta de sol1c1tadores c1do no mundo rnte iro pelo no- · E[!Jsas esmohs foram a _ a iea isaçao cs e~ ci ' ª . 
port,mcia para pobies e 11- «-Art 3.º . lebre, o coe- i nesta comarca e até tendo-se me de Pdnlas Pink, e agora 1 . . . . P melhoramentos sepm acl nn-
cos, para c1 eanças e velhos, lho , a pel'Jiz> a gallinhola e a 1 quníxado de recorrer a vi.5inha restabelecida e satisfeita de -e: plicadas em sufüagm das rados em nossos dias. 
para sãos e doentes, e por coJomiz, só pouem ser ca~arlas. villa de Barcellos em procura ja que os outros fiquem' inte1- almas dos ex. m.º' snrs: Com- 1 Tem andado em esluclo 
10r isso os homens de scien- 1 unica e e:c·u~ivamente _co m o de acl~ogados que lhtJ tome o 

1 
radus do seu. bem estar e sai- menuarlor Jo~e Pere1l'a da ! a cerca do logar onde Jeve m 

eia e de auctoridade lhe de- ! emprego de tiro ~e arma de patroc1mo das causas que; cor- ; bam como e que recobrou a Costa, Anlon 10 Marl ins da , l . . d IT c· os 
. . . , , : _ 1 fogo, ou pelos_ caes emprega , rem por esta comarca, nos nos ; saude, para as"nn apro veitarem Rócha e Rosa Pereira da sei cons t lll ~s , os et 1 1 1 

• 
dicarn " ª rnai:s sei ta. at.tençao dos no exerc,c1 o da caça em temos occupado do assumpt o quantos soffrerem, como ella . . , : Avante faozcn~es , povo 
e atu rado estudo, afim de tempo legal. l pelas columnas d'Me semana- ,· soffreu. Eis a carta: «Posto Cosi.a,_ exlmctos .PCJ tence_n- · trabalhadol' e labor10so. 
~aran tirem a sua boa qua- · --:-§ '1.º C~mo conseque11cía; rio. , não tenha o gosto de conhecer tes ~ illustre fam1ha Pereira i -füiteve n'esla fregue-
hdade. do disposto n es~e .art.º e abso- 1 E, C011,10 tocll)s os Espozen- , a V. S: ~n a n do- lhes a presente , ela Costa. \ zia na ter a-feira, e na mes-

Não ha hoJ·e uma só ci lutament e p_rob1b1do na cac;a , denses, nos t:.imbem somos dos ia parlrcipar-lhes que, depois 1 Foram contemplados os . . . , ç B . 11 0 . d'aquelles auunaes o emprecro que desejamos o progresso da 1 de haver tomado as Pi lulas! · t · d. ·d . I ma J eL11 ou para ª1 ce os, 
dade de certa cathegoria , de cadeio, redes, laços, arm~- , nossa comarca para evita r que 1 Pink, me acl10 completamente i segum es ,1,n. IV! uos. ex. mo sr . dr. Manoel Paes. 
qu er na Europa quer nas A- dil uas . ratoeiras, aboises en- 1 lá fora se diga que ella não 1 restabelecida. D'antes soffria 1 GEME~ ·:s DE .cIMA 1 Sua ex.. ª esteve hospeda-

. , - ' 1 - d · , ld'' - . LogardeCima de Vitta•eSouto rnenca~, qu~ nao tenha . es- choses ou qnae ~que~ outros 3p- I tem ~~zao. e ex1.st1r. _ . Oi.e~ de _cabeça ~ ~ ~ fortes qne, , Manoel de Sour,a Santa, , elo d uran le a curta es taua 
1abelecido rigorosas medidas parelhos ou mac l1 mismo~ ,_» E, 1~01 s , po1 essa rasao, que 1 por 1epet1das vezes me faziam vrnvo r:oco l n'esta freauezia cm casa do 
<l e hvaione e )Olicia sanita- Estas pos~uras mumc1~aes : n?S aq_u~ transcr~vem~s aquella perd~_r por comp l~ to a memo- j . ~nna do vaue Valente, 1 . ,1 , ºA 

0 
u ira. 

. .JO l . . passaram tao uesaporceb1da- : lhspos1cao de Lei apol!cavel no 11a. l ambem sentia ruidos in-1 vima 500 Slll . ui. Uciu slo i'uure 
1:1 ~ afim d.e assegurar a pu- meilte . que. n:h) só a Cu mara ! intuito (1e faze rmos be!D pat~n te tensos . na_ cabeça, parHcidos viuv~osa Alves Rodrigues, 

0 0
1 Pinto. . . . 

1eza ~D leite B a sua e.om- se esqueceu de exercer uma ! que po~em e devem se r nomea- com . v1bra~oes de campainhas, Manoel do Valle severi. 5 
1 Ao pntar asst tiram va-

ple ta lSel1(,iãO ele tocl-0 e qual- rigorosa vigilancia a tal respei· tios so l1c1 ladores todos aquelles ou :>mos, e outras vezes como no e mulher, entrevados I:ooo rios cavalheiros bf~m como 
t · · ' · ·t · · d. ' t d d ' Rosa do Valle Valen te 1 J quer_ gerrnen ou ele rmmto o, c1:mo ~te. os propr~os caça~ qu~ ieuu~m os.re~u1s1 ~s ~x 1 g~- .. e~pen 1ar a a.gua, as altu- casada • 500 0 digno .conse rvador n'essa 

borbrfico. ~or~s, das YISlflh~s frnguezias dos no a. t. i7 , o~ quat.s 1equ1- l!S. Muito a m1udo, a VlsLa_era Maria de Jezus, casada 5 00' ·11 ' F L' a 
ue GautJra, Pa lme tr~ e S. Cl:.m- silo ~, se encontram Jm muitas tao fraca que a custo lobno·a- Maria Therern Lima. 1 VI a, 81 · on?eca HTI • 

Para se conseguirem es- dio, segundo i10s informam, pessoas d'esw villa. va os objei;tos e que não podia 1 casada . 500 -Graç,ts as med1Jas re-
ses fins,a bem da humanida- teem cacado lebres e coellws, Porem, um fa cto, nos \em da r um pa~so , ou mecher-rne 1 . Mana Rosa Ramalho, . 

1 
centemen .e tomadas pelo sr. 

de, está hoje estabelecida prepa rai~du-11,e armad1llius. lembrar u que dá causa a essas sem que tives3e enjôo. Po~ 1 vrnv;faria Lima, soheira 1 ' ~~~ , juiz substituto na pessoa da 

• 



O POVO ESPOZEDENNSE 

moura. I tiveram p~los filhos da ter- j oceano sob pavi~hões .d~ . ~?dos J mer~ce. o assumpto em _favor d~ 1 nas em conhecer o seu no-,
1
tia de 27 ~D55 reis, de· 

. A sugeitinha como de 1 ra pretcrmdo-os nas suas i os estados culto~ e ,c1V1l1,ados j hu~an~dade e em defeza da lei me! · Jos , F , _1 N • 
. · ! · ' - em proveito commum de todo do mst1tuto. . d" ~ Vil a azen1Ja a 

todos é salndo, andava aqui JUSlas pretençoes pa1·a . p~·o-1 o mundo culto, quer levando- . E.)pozende iG-X-902. M~1s uma vez pe u:nos a '. cio11al. 
a explorar a boa fé de eer- j tege rem e despacharem, rn-

1

1 lhe~ quer bnsc,muo-lhes produ- Frcincisco ela S. Loureiro. attençao dos nossos leitores p I , t -
tas familias dianas de me- 1 patrioticamente, barbeirns, 1 ctos constituindo assim, não ha ,, . para o annuncio que no lo- / . e 0 P1 esen e sao 
thor sorte e al"J incDlir no . funileiros, sapateirns, moços já um1 classe c_o smopolit.a c.im ~ gar competente damos com ·Cllados q11aesquer cre· 
animo d'o~tras as suas ar- ! do aado e outras nullida- j f?rva c: paz de impor-seª con- CURA da TYSICA 

1
· referencia a este remedia. :dores incertos, nos 

. b 1. 1 ., . d . d l'ld f.. d t . . · s1deraçao e respeito dos pode- !t ., .1 I . 
tes drn .º~case sorl11eg10 e e~, e ora. a e1_1a-e a res publicos, mas elementos Nmra faltam rec ·unes - .. - . - --------- : ermos e a eI. 
refinad.1ss1ma bruxa. . 1 u~1ca - e mais rac10nal ex- imporiantes da vil.ia product iva f ' ."d l ·l e < l A~T N u N elos 1 Espozenrte 6 de 

II03e acha-se a habitar pltcaçao. . das nações, l{Ue cumpr~ prote- er:i arni os c iai. ª aes e. e e ' , . J _ 'Outubro de 1902. 
a casa das incorriaiveis qne 1 Os regeneradores, ebnos ger ~anto quanto se 1mp~e a ne- lo los .os D ,1lca_ma1 ~s da rn- li 1 
lhe servirà de lição e onde de enthusiasmo pelei venci- c~ss1da de da conserv~çao das ~u_str1a, da sc1encia e da po- Cloma1·ca d'Es.1>0zen1le Veri fiquei a exactidão. 

h d .· d li t l· , · ·i 1 " vidas ute1s e necessarias. httca; mas os homens ver- ARREM·ATACAO O .fuiz de Direito 1..º snbsti· 
emb po e1 a estullar m~ ~1or ' mi e?!! e a. mattst .cap1 c llol sa Foi assim que os nossos deiramente virtuosos. dianos r: tu to, 

o t esouro por e a ururno: e e1 çao, piome e1am me l0· 1 homens d,estado, segu.ndo .º . . , ci t.a praça (l'J) F~·ancisco Alexanclrino da 
Pena foi que o sr. Jmz ramentos locae.s e proteger progresso e as leis ~a hum;1m- de ~ei em P1 opostos .~omo _ 2 . ft publicação- Silva •. _ 

0 

• 

substituto não mandasse os sells apamguados, dan- dade postas em ac;ao e.r n favor 1 m?del?, como exemplai es da IP d . . , d O esc1 iu~o d~ 1. o(ficio 
t mbem melter na a·üolla 0 do-lhes collocacão 1 das vidas dos homens do mar, I sc1encia, ficam na sombra, , ? )lllZO e inten1:'o 
ª _ L b' IJ · · - · 11· · crearam u nosso Instituto de\ fracrantes mas ianorados co- Dll'elto da Co- Delfina ele iUiranda Sam-

monrao que anda na costa. , iOJe estao e es no po- S a N dotando-o e até hoje ci • 1 !:l 1 d d d E paio . 
Agora permite-me per- der e o que tem feito··· é, t~em-~'o b:1fejado' das caricia~ 1 m~ ª vto eta sepu ta ª e· marca e s-1~-0-U--1-------guntar-te moura cosmopoli- desmorali~ar-se uns ª?sou- : q~e precisa 1 ~ra se rolmstec~r baixo, deª '.1m _en~·edad? cu· pozend& e. p_e· R VES ~RIA 

ta: tu que disseste ªº. ofli- t~·os e, pagarem com 1_ngra- 111te as .P1·opo1wes de _que pr~~-1- mulo de ": ª 1~ª, si.lvesti e. _ lo ca rt, ll'l'> do escn vai> l1 ~Jr.r:Tu_ f<IJ))~ E\J.<J]l< Jfu 
tia! Carlos que a cadeia era t1uõos aquelles que mu110 os . sa pata funcc10n:r cl tllelet11.:~- Ui:n d es,,e., home~s be que este subscreve vae ~f\~) W'~I ~{ '\.\kW 

. · . : - d ,. _ ·r . 1 mente na lucta de arrancJr v~- nementos acho designado i , . ' ""' ~ 
n_a1.a ti uma p1 1sao e ' 1 auxiiaiam. dqsli11m~nasdo se1)L1lchro gi- · · · tia prnç.-1 para ser ven- 'll"· à ,.,I'!llllITA . "'.º '"' ,, · N- , · , l t' . " · '' nos 3ornae:; e e 0 emmen e · • ••w a .w m~ a •~ ~w 
mes, pms que logo estavas ao o p~s~t\e coo muat , gante que se chama oceano. 1. · P· f G B d: dido em lwsta publí· ESPOZENDE 
lla.. rua, porque não tens uma tal polttica, q~e mos- j Tudo isto ,_ porem é. n~llo. ~ 1 ~~rnco 10 · •. c~n iera, • . 
vindo at@ cá dar um pas- tra ser· só de arran3os para : A Carta de Lei que creou o ms- ie,,1dente e!? ~aletmo, o ca, no dia 26 do COI· t\'.. , • 
seio? Será pm· commisera- os grandes. 1 t1tuto,. º. ~~gula.men_to P'.',ra .ª c~ual ~escobn~ hn~l~nent~ .º rente pdas .12 horas N. esta nova oun· 
"'âo com .o carcereiro? 1 A proseanir (allentem s~a execuçal)i:>e "mda ª di~po~~- iemedw comtra ª tisica. Es- da m:1nliã, a porta do ,•esnna encontrd-Se 
~ 1 ) .-

0 
• • , d . Çé:IO do art. L ... 9. do decietl) ci- ta descoberta do Prof. Ban- · · · · · . 

*· ·* 1 bem te1ao que au eµen e1- tado são platorncos e nenhum d. b 1 . Tribunal Judicial, pe- sempre obJeclos de ou-
---------- f ·t . • n .. ' 11 " d . · iera are novos wnzontes· . . . se no u u_10. er; eito ~ r caz ha- e p:od1n1r, . .. . d , b .~ lo maior lanço acima ro e prata, tudo varia• 
eº' LADO e A" AO !XTBA NltA : As eleições vencem· se entre nos, emqnanto qne, base- mo~t1 a as causas os tu e1 . _ ; .. 

,w •• lt • · t ado no sentimento sympathica- cnlos pulmonares e cura ·os da avaliaçao, o prt d10 do, f,1b11cado e con-eom o povo e es e vae a- ' L • • • • • • t j p T sog íl PONTO DE ViSfA P~LITICO brindo os olhos, arre pen- mente human1tano qne_ msp1rou Com o tempo se provará a segmn 1 e: tras a( o no urto. º-: 
- = - d . d f :1 o_estabelec1mento do rnst1tuto, força d'este novo melhodo. -Uma tnor·ada de dos os ob1·ectos que fo--enno-se e ter con e1 I l o o nao fazer-mos executar um re- · ' 

Os progressistas locaes mandato a qnem se mani- gulamcnto disciplinar pres~re- . En~reta_nto que . havia casas e eirado de la- rem comprados n'es-
podem e devem ufanar se de festa tão ingrata e impatrio· venuo obrigações amoldadas em feito ate hoJe ª sciencia para vradio no sitio dol ta ourivesaria serão 
ter Li~o um p_artid-0 .tão hem ticamente. e tud? quanto ~ senti.do latit11di- combater este flagello? Pouc.o M·' ' " . d ~ j 

0 
. . d 

-0rrranrnado rf esta Vllla c1ue e d na1·10 dos artigos citados pos- ou nada a não ser o rea\'l- 1lltf\ ireguezia e S. r->aranl1 us como ouro 
"' . ' om os venlos mu am- , · e ' ' • u · · ' 1· 1 d l · - · -0s .eleitores d'clia sem ex- · 1. 1-, sam abranger, e esprcialmente varas esperanças d0s rnfer- ~aio d Antas, ava 1a- e ei, a~s1m como se 
,:- , ' . se os pensamentos- a uz o du art. 21 do regnl. de 9 de . : d ·, d , , · . , l b-

d usao de um so, os seg.ma adagio. dez. de 1892,com relação a cor- mos,_ mas algo de sei 10 se a na quantia e 1 eis ~oncet ta .. 1u,1 quer o 
~m tod~s ~s ~11-et~s ele1lo- I E é cerl{). Y. poração do salva_- vidas; estabe- p.1:o~oe fazer o Prof. G. B~n- 155ap90. jeclo pertencente a ar-
1aes pm ma.is rnnb1das quê 

1

. . ~- lecend? un! serv1ç.o pe_1t?anente . die~a, que te~,º se_n ~abo1~- ~ 01 penhorada na te. Gompra ouro velho 
fossem. COMMUNICAOO de v1g1lanc1a na ana v1z1vel por . tono na rua Iorn1eri pois . _ .d l . lt 

C~sos se deram qne pr~- i j · meio ,~e 
1 
gua,rdas ou .s rrntinel~ j. que a sua cura, ao co?trar~o execuç~o ~o VI a .pe- pe O mais a~ o, preç.o 

va evidentemente o qne det- 1 las e_~ca ada~ pelas pia9as, co . de todas as outras ate hoje lo M1mste1 lO PubLco, venden lo o l!O\.o por 
d. U " 11 f . m? _sao as dos estab~lec1meutos : d· . f d d i'esl. v1ll·· e nt , A - nreç1 s mc•dicos . xamos üo. m ü e cs Ol . S.IJCCORRQ~ A N~UFRAGíl S tM m1l1tares onde estariam alo-uns expernnenta as, e un a a l a a, o 1 a n t' J . . . 

o dos regeneradores não en- 1 fS.POZENDE se não todos, se não estive~se1~ sobre a acção instantanea ao- na Fernandes, da di- Muita seriedade nas 
rontrarem aqui quem se na m1i tri.cula d'esse barco. tiseptica de produclos chi- ta freauezia pela quan- transações. 
prestasse a occYpar -0 cargo Snr. Redactor .· Ass!~ '? ,bote e seu pe~soal, micos potentissimos. O re- e ' 
d..e re~dor_ sena pre~ta~.el ªtodo 0 i~ emen- medio é alénr d'isso, pela e;,.~ ·-------

1' :~ t t l Peço a v. mais uma vez a to que o estado do mar e do . . . cc;;1GQS19~G:G<=:!G:Q'.2!.QG:!9'Sl9Ga:s9G9~0:\Q~ GJQGQG\QG9º"" 
'':'.' es empos esses nblieacão do se uinte: tempo o permittissem, como sna p1 opna natu1 eza, um Oli'!!!"!!"!!'!!'!!!!!'~~~!!"!!"!!!!"!!"!!-;-!!"!!"!!~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!~~o 

l\fa1g t.irde, .esse tempo, p . g permittiram no dia 12 do cor- balsamo saye para o appa- rn11 ' ' . 116 
vela conlinua r-0lavão, foi · . Por Carta ~e Lei 1e 2'1 d'a· r.ente que tão necess.:trios se relho respiratof'io. Egregios . ~11 ~l{UJ~J]Uj ~~;ijT~i.& A Ti!~UJA l't~ 
enfraqlleeendo a musculatu- bn• ue 1.892 foi creado D Instlln· tornaram os seus soccorros pa- medicos, que tem aconselha- ~ 1 COM O t1SO IiA llB 
ra do.s Hercule:> pro(l"ressis- to de Soee_orras a Naufragos ra as entradas dos barc1)S ~a do aos seus doentes dirigir- ~li llffl 

. .o ' com execuçao pelo regul~mento pesca a quem a prov1dene1a .: . . íl111 11~ 
las os quaes t?m ah.anda- de 9 de junha dl) mesmo anno. divina permittio salvar as vidas se ao Pr?I: Banc~zeia em Pa- 111 POCJON ANTISE~1,JCA ri! 
nando terr~no dia a dta que : Aquella Carta de Lei no seu com os recursos da pericia, mas lermo (S1ctla ), dizem que as ~li · . ~ 18 
o ad-versar10 oceupaYa sem art . 5. 0 inseotava do. serviço a fundidos, ao som elas vagas, mais graves affecções cathar - ~ll llB 
.a menor resistencia. 1 mihtw os man~ebos tripulantes transpondo a barra em comple- raes, resistentes aos outros ~li p1·e1•arada com 1•rocesso es1tecial 1 B 

Após uma dissidencia do bote salva vidas que durante ~o a.baudono dos recurssos do methodo3 de cura. se vencem íllll llll> 
h ·a . 2 annos houverem prestado no miit1tuto. , . ~li pelo pa·oressor li~ 

avi ~ entr~ 0 colosso pro- 1 mar soccorros a naufragos. Cumpre interpetrar hones- com este novo remed10. 'iJ • lil 
gr~ss1sta, e1s uma nova con- \ Leis subsequentes amplia - tamente a lei e uão a sophismar O seu emprego na the- ai! GJUSEP P E BA1VDIERA 1 ~ 
<rmsta regenera<fora - o ram mais os beneficios a cunce- em prejuizo dos qne ella veio rapeuiica foi portanto coroa- ~li DE P ,lf ... EllJIO 1 B 
pre!ltigio d aquelles ia desa- der aos mancebos tripulantes amparar e prnteger converten- do de feliz successo. Eis 0 ~li llS 
parecendo a siLuacão con- dos ~otes salva-vidas a p0nto do-a e~ prove~to de quem quer que escreve a proposito um ~li Ap1n·owado 1u~1a .Junta superior de sanl· li~ 
f d. d ' · . d de nao ser sorteados os mance- que seja que a sombra d ella a· . . íllll da de e p1·esc1·i11ro 1•0108, uaedicos a ll!D 
un tn .o-se, a ganancia 0; boi< que apresentar em matri· fnja a contribuição do sangue mo ico mventor. . m Iodas al!I pesl!lonl!I arrecta1t1 de •u· ~ 

poder era contestada. 1 cuia de equipamento d'esses sem sacrificio algum pela pa- «Ü doente que estep em ~li lwi·cuios 1rnlmona•·· n1wd 11 ou llB 
Deviclido em dois· gru- . barcos. tria ou {Jela humanidade, como cura, affacto de tnbercnlo3 ITil·'1 cba·onico, ni·r.-c~·üe~ dn ••u·y .. ge JIW 

1 

\d e ela u·acllea. 1i1 
pos .º mesmo partido, este . A tal ~omp~n s~ç~o que im- elle e? tabe l.e~a. . . . pul1~onares no ulti.m_o gran, ~li 1 ~ 
quast cheo-ou ao extremo da . po1 ta cons de1a.1 es:sesmancebos . . Pod.e la adm1tt1r-se que a medw.nte a submuustração ~li LA BRftVAlt INRI, J(t'l ITICª 1 ~ 

. 
0 

1 praças do exerci to ou da armada, lei mf' t1tmt1va uo eorµo de sal- . . . B r YldUU'í! B 1, li Ili a llID 
pequenez. . cumpre corresponder, por p;i rte VJÇão, consinta que as praças do seu .1 em~dt~, ~ae_ m~llrn- ~li liJ 

Um dia appareceu-nos dos assim beneflc i.ados, á obser- que o formam residam disper-

1 

rando, isto e; Jª durnnum a ~li freparada com base de creos-ote, balsamo de lm 
decretada a enfaluada co- 'I vancia d'nm.rcgimen que impri- ças por essas aldeias do C?~- tosse que o molestava, a ex. ~li Tulli, codeina e arseniato de soda, dotado de llB 
marca qae ahi está a fun - m.a a guarnição do bote sal.ra- celh.o, sendo qne o seu espm- 1)ectoracão está reduzida á m. l'i lfro 

1 d' d 1 b 1 t 1 • m agrarlavel sabor, impede logo os · progressos da lil 
cionar no seu estado vigo · 1 vidas o caracter nma entt a- to e m:i.nte o e::; ta e e ap os 1 metade o appetite e bom e ~l i molr;:11· .,1, rn ,'1ta11110 o l)ac1"llo de T{oc]{. Posstte li~ de em tudo semelhante a um para manobrar sem perda do ' . · ; - ~ 1 r !D 
roso. . ! vaso do estado equipado em re- tempo em so c:corro dos naufra- as forças tem augmenta tlo .. » ~l i 1ambetn todas as propriedades reconstituintes, llw 

O povo, o sempre nes~10 gra, nem outra deve ser a in- gos em qualquer aciuente pro- Portanto quem . desep ~ll reforçando o e::; lormgo e promovendo o appeti. llB 
povo, acolheu-a com a ma10r terpetração do art. 5.º da Carta visto ou l!lesperado? ctJrar-se das tosses, arnda as rAll 1 A l f b .., 1 IB l d f d . lll .e. · osse, a e re, a expec11.1 raç,to, os suo-
a egria, deu vivas, acompa- 1 de_ Lei citada, confirma o assim: . N'io ~e in l' re a !et espe- mais obstinadas, e qos ca- ~ li rc.:; noclncnos e Lot!os os out ros symptomas da !I~ 
nl :ou a musica e aaita de (Sao .e_xcln1dos de todo o s e1~v1- eia!, e ate pela propr1a mtm9ao, tharros rebelde3 a c1ualquer Gil' 11 1 d l i~ 
t li , 0 ço mi li tar Lº ... 2.º os patroes que o tr1polante de salva vielas , : _ d; . , . l'i 1 consumpção, me 10ram ogo ao principio a ltD 0 e e ate, parece · i~os , an- e tripolantes dos barc>s rnha rirne o serv iço m1l1tar pelo da pres_cnpçao me ,ca, Jaça im @li cura e cessam 1;ipid:uncnte com o uso regular l lil 
dou em procu ra de !oguetes. vidas . .. art. 139 do regul. de praça do corpo d!.! salvação ma- mediatamente uso do espe- ~l i do Anti sc t[co. li~ 

Poue-0 depois, surgiu 24 de dezembro de !9!JL ritima'? cifico Bandiera, que pelas ~l i l i~ 
um terrível combate eleito- , Taes dispo..:~ i ções snavisando, IT P~1~que ~, i:oi.s, que se não /suas proprie?ades antisepti- ~li Pt·cço de ers d in g:u·1·al'rs , com f ust m·u- i i~ 
ral- os regeneratlores ven - ~um mo~o tao ctfic~z e egmta- or .,,a1 .. ca es:se co1 po de mo uo a · cas é prefe nvel a analquer !illl cção, :i .j~Oo r eis . llB 

. , · . , fi t1YO, os rigores da Vllla militar, · ev1dellc1ar a ex1stcncia da rnst1- . u. · • ~ 
cei~m º: prog- i ess is l,~s 1

• que, para uma grande parte do luição, ja de si tã i sympati- outro, iemc 10• • ~li Manda-se para todo o Reino medianle pa- 1 B 
cand.o e~ tes . coll ocado;:, em nosso povo, é consideraJa uma ca? 1 ornando, . po1 tanto, . ao ffil! cote postal. ~ l i~ 
pes~ i ma condi ção. tortura, em troca d'um sen.'iço No_ proprio regulamen._to de reclam ~, que diremos'? D1 re- 0!11 U · d 'lfü 

U h ~ b d h d 9 , i h ~ d d m nico eposito em P A LEHMO na ' ma vergon a. prestauo ei~ em 1 a mmm. a- ue JUü o parn execuçao a mos que se !ratasse e um g11 1 ~ 
Como e.' plicar-se tan tJ.lden.o~variados .ancesdav1da lei mst1tmt1 va. vem mJ.1ca_da lmalfci tor mesmo vulgar to- ~l i p; m~'P~WJ·. · 1.1·,W'i), ~4 ff· '· '1'. ~íl D-i fíJ. · ~a, I ~ 

f lt d t : . . marillma, attesta rasgos de ver- no o.º 7 do art. 2'1, sob maneira ~ d , i '. . , ·t" ' &li ~ n Cl '' . . 'il!D ª ª e Pª iwtismo pcian- dadeil'a ph ilantropia da par1e mnito acceitavel, o cJmmando .0s os .1° 1?aes a por w. te- Ili tu 
te aquell es que dec retaram dos pode:·es que ie __ oislarn, re-i· d'esse corpo, eJ·á n'e ~ se scutido nam_ publ_1cado em caraclcre3 ~' I llW.u e fi ., . tDi i RUA TOiU~U~RI, G~ a omarc~~' 1zeram ~ ponte m_indo _assim, ao man~ebo,a. con- foi elaborado um projecto de capttaes o sen nome e sobre ~l i li~ 
sobre o Cavado, edtílcaram tr1bn1çao de sangue a patna_. 1~egulamento que chego u a ~ e r nome, acompanhado do re- @11 Pc.ra alli se deveriio di1i gir todos os pedidos, acom- llb' 
a escola Rodricrue3 Sampaio Todos estes fovores C?nsu.le-1 lido, mas por c: rcurnstancia:; 1 trato e rac-simíle- mas como íllf1l panhados de vall e postal. l i~ 

, . · e · , ra .:os, v1~arn o fim a ltnusta de de ordem par ti cular foi ret1 rado 1 /'d p f ' B z · i1í1 fücreva- se liem cla ro o no me, so!Jrennme e dom ici lio. rL 
e c_on::i trn1ram o caes JU !1Lo a protecção {i multiilão de v·das ! pelo auctor. 

1 
se trata o. ro. muiiera, ~l i l i~ 

no::sa barl'a? l11m1~11.1s (J11e,;i mert:ê das ondas Uav0mos de desenvolver ai- homem s:tb10, mas moclosto, ~i i _ . . Cn. / I~ 
O despreso que sempre e J.us elementos, f rmig.irn uo' gmn .~:; t:o i~iJeraçõ3s que uos 

1 
devenws-nos cotitonta!' ape- 8,.~ê..~~~6'9~~~~~~S:.~er~~~rnrn:;~0r.rnsi) 
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'1i;ror do (labe110 . Directora-MARIA VELLEDA 

de 4 'i'ER-fmpede que 1 

~e~~ab:;~\~ª ctao~~l~o b ~~~~~h~ ! · · , . r.J(j\ 1-) [ f\ ~ 1-) (a\~ ,r;\ 
a sua v1talid;.o e 0 formosura. II'rimeiro vplume. \!J\!JIJj l..:Ji...:a \JJ\!J~i:.i,,l 

GRANDE RO~tlANCE HISTORICÓ 
ll111s,1·ado (lOID e xp lendidnl!I gravurnl!I e (lba·omolif 

Peiloral de (lerPJaj' ( 01mpiR?ll~ 'i!J'JR'(!) R ll!llllJ1i! H.1'1l\flH. ) 
de ~J'er, O remed ia mais \Stl>.a!í l.t WD'.!.l ~A"i.\~:ra. ~ ZN. l.mllH\l'. tgi .ra. 
seguro que ha para cara d:1 · A Di hlio t b e ml lnfnnlil , destinada a recrear essas caheci-

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.~ 
papel superiot·, com 5 g ravuras 

to ~l!l e , bronc bUe , &8· uhas que fazt· m a poelica al ~g ria de cada lar, não se apresenta em 
pulmonares, frasco 1 ~100 rei s meio ares de ve lha peda gôga, não traz na sua baga~em a farrapi ct1 da pre-

e vinhetas, e um lindo cbromo a côres. 
tbma t"( Ubel"(lUIOll 
fra sro 600 reis. 

O EM PLASTBO PEITORAL OE CEREJA OE A YER. - ~rcc 
un!a iidluencia benofica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evid enciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as losses vislentas. 

Esll•a(llO (lOmpotHo de 1110111apnr1•illla de Ayer
Para µurificar o aangue, liu1pnr o (lo1•po e (lt11·a radi(lal 
dnl!I escro~tbulas. frasco 1$100 reis. 

O remedio de Ayer (lontra 11ezõel!l-a Febres interm •· 
tentes e bilio ~as». · 

Todos os remedios que fic am indicados são altamente concentra 
dos dr maneira que sahem baratos, por que um vidro dara mui1 u 
tempo. 

PUu.1a111 Can1a1•U(lllll deily er-0 melhor purgativo sua
ve e 10teiramen1e vegetal. 

Perretao·· deelurectante e purlfi(lan . 
\ le de •E"l'E8-para desinfectar casas e latri-

~ / nas; tarnb·r. m é excellentP para tirar gordura ou no· 
·-,ci;o:.- c:·i· . . doas dr. roupa , limpar metaes, e rnrar feridas. 
~==:Jt l ç,_~~i.~ '1ende-11e em todas 08 p1•intiipae111 
. ~~~~1~' pbnrma(lial!I-; da·oKnrlas, preço 300 REfS. 

"1-4'("~ ~~=---~ :-.~· 
VERMJFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 

E' o melhor r~med.i o contra lombrigas . O proprietario está prom· 
pto a devol.ver o dinheiro a qualquer pessoa a qatlm o remedio não 
faça o. efTeJto quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te a.s rnstrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira,--
Porto. (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição aucloriRada pelo auctor 

Pa·e~o de (llHla exemplar. 20 1·eis.-Pe10 correio 25, 
Por junto, graodes descontos: J :000 exemplares 12:000 reis. iO:OOO 

90:000 reis: etr. . 
DO ~ivic.tor distribuiu de graça 4~ mil exemplares aa CARTILHA 

11111 1 
(OO~TOS) 

- = por=--
T R IN D A. D E C O E L II O 

a.• ediç;\o nu;-n1e11ladu em mail!I do dobro 
1 vol. de luxo de 423 pag. e cum um explendido retrato do auctor 

. em agua forte 
Preço 500 reis-Pelo correio õ'O 1•el11 

A' wenda na C:a11a Editora 
f,It.RARIA. Alf,f~AUD 

RUA 00 00RO, 2ll2, 1.º-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPHAEL BOUDAlLO PINHEIRO 
SO pa!,;Ínal!I 111iu1ol!amente ill11stradas 

Avulso 50 1~eis-pelo correio 60 reis ----D E S CJ O~TOS P A R .l REVENDA.: até õOO 
exempl:n·es. 20 olº de desconto; de :ioo até 1:000 
exen11&larcs, 26 aiº; de J.:ooo a li!OOO exempfa
res, 30 oiº· 

---~~®~>"'"---

A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRÃRI~ AILLAUO-RU~ 00 OURO. 242. tº-LISBO~ 
Acceltam-se cor1•espondcutcs em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

<JoJle(lção de t':onto11 iofaolil!I publi(latlol!I sob a dl-
1•e11ção de 

D. ANNA. DE CASTRO 0§0810 
PuLlicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

(i0 reisr 

• 

Assignatara aflnual, ou i2 folhetos 680 1·cis. 
Estão publicadas 7 ~éri e s d'esta ioteressante pabliclção, uni(la 

n~ genero que se publica em P-0rtugal, e os n. n• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal. á aactora. 

Os pedidos e pagamento de assígnatnras, séries ou folhetes a
vulso, devem s 1ir dirigidos à administração. Liva·a1·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
•os - Rua de 8. Roque, J.:lO - IAISBOcl 

A' vendá, ((Contos InfantiSll illastrados com €hrornos, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento da iivros de estudo, romances etc., 

OVOS ll ?Sados, a preços mL~IO reuuzidos 

1enção. Mil ito sorride nte, m11i to
1
cariahosa , como convem a uma boa 

e devotadaami ga dos pequeuioos , ell a uão qu er outra coisa que não s•·j ; l O melho1· romitnce h isto1•ieo, e mais bem iUvs ... 
insinua r-se docein et1te no esp irito dos sens l e ilorsinl10~ . des vi ar- lh es j trado, em dbtl'ibu lção 
por momentos a a1t enç:io dos f,1tigantes trabalhos escolares, pr •. •pa-: 
ra-los , PM meio de um aprov eitavel e coniortadn descanço pa :a a 
c o ntia~çã o da lábuta diaria, onde refl ori rá, de qa:indo em qaa111!0, a 
re,corda çã o da hi storia lida, dos versos deeo rados , junto d 1 mamã. 
á hora r f~ pousada do serão . A' s mães amanti ssimas recommeDt.lam os 
esta publicação, segura dos attrahentes resultados que ella produzi1 à 

Um, primoroso brinde a• s assignantes 

UM QUAD RO REPRESEN TA NDO A 
-VISTA DE OOIJY.IBR.A. 

n11 espirita dos que' idos pequenino s. Cddernetas se ma naes de 24 pag inas , ill astradJS 
Coudi(lÕe!!!I da 1n1blicll(lâO '" O 

60 reis 
300 re is Contos popalar~ s. ouvirlos aqui e aco lá, ou sfmpl Hs moate pequenas .omos rn ensa es de 12 pagina s 

bi s:o rias creada s pela i_n v ~ nt '. va d~ directora d'esta qub li caç:"lo, .ª. Bi- 1 . PEDID.OS_ O_E_A_S_:-'_l_u_N_.t\_T_U_R_A_Á __ 
bllolheca lnfanhl pra salm um vulume por an uo, d1v1dulo _ 
em 12 rascicalos ind t· pendeotes , de. 24 pa :; inas cada ra~cica!º· em ror- 1 Livraria EJitora GUlMARAES, LIBANIO & e.• 
mato dec 1 mo- ~e xto, impressos m11damente sobr~ fin1ss1mo p:ipel. 

Publcar-se -há reg ularmi· nte um fa sciculo por mez. Cada volume 1 O S , Rua de s. llo11ue, 11 O-LISBOA 
terá seu tit ulo dillúeote, sendo Co1· de a·osa o do paimeiro. E n' es ta vi ll a ao co r re~pod denle da Em preza, snr. José da Sil-

Cu111Jieõe s da nsl!lii;11au11•a va Vi eira , onde se di str ibuem pros pectus. 
A es&ignatura far-se-á , por sé1 ies de 6 fa sc· iw:os, ao preço de 360 

reis cada serie. O volume completo (12 fasciculos), para os assignan
tes, custa 1 á 900 reis • 

Reda(lção e adminil!IGNlção-SERPA 

BIBtlOTHECA AMENA 
Collec(lão de mar;nificol!I 1•om1u1tiel!I dos melbo1·es 

0

auclo 1•es, a 200 1•eis fl al.l1t volun1e, 
Publi(la·se meusn 1 m ente um volume. 

N.· 1 

A~.fOR n~ouTONO 
t volume de 260 pai,.:inas. ill uslrado. 

N. 0 2 
. ~ 'C.J' "r ~ 

:l volume de 288 paginas 
N.º 3 

PECCADORA B1IMACULAOA 
! volume rle ao~ paginas 

Pedidol!I ao C:e1111•0 l11le1·nacioua1 de Publi(laçõel!I 
DE 

AR:"WALDO 80.-lRES 
.r1•aça de ... Pedl'O-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
==e=n+ e IQF § , 

80 RÉIS 
No acto da en~ 

Oirectora: 100 RÉil8 
~to da entrega ALICE DE ATHAYDE 

•OBN~L DAS FAUILIAS ·-------Por contracto feito em Paris, sa!fa todas as ((segundas·feiras1> a 
Hoda lllm!!trada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novid~des em chapéus, toilettes, pi,antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. ccMoldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~. acomprnna 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda •1 , 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espa ço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ((Corres pondeocia»: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa ;; que se dirijam á ltloda lllol!llrada 
sobre assum ptos de interesse apropriado . ((Receitas» necessarias 
a todn as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà de ro
mances, contos , hi storias, poesias. A Uoda lllul!ltrnda fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se pu blica em 
Paris na lrngaa portugueza, e vela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti'los torna-se 
INDl!liPEN8A.VEL EH TODAS AS CAS,\8 DE FAMILIA. 

A Uoda lllostrada pablicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 06 colamnas, em grande formato, 2:480 grarnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1.• edição Condições da al!lsignatora 2.' edição 

ANNO . - 52 nurneros com 1 ANNO , - 52 numeros com 
J :800 grav ura s em preto e colo- 1:800 lo{ ravaras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com iOllO nho natural, q~OOO. 
gravaras de bordados, 5$000 . 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravaras em preto e co· 
lorida, 26 moldes cortados, tama· 
nho natural, 26 num. com õ20 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, :1.3 moldes corlados , ta
manho natural, 13 num. com 260 
gravaras de bordados 1$300. 

TRIMESTRE . -13 numeros 
com 4õ0gravaras em preto e co
loridas , ·13 moldes cortad os em 
tamanho natural, reis .1~100. 

LISBOA, PORTO E COIUllRA 

Um nomero contendo 30 gra-\ Um numero contendo 300 
vuras em preto e col oridas, um gravuras em preto e coloridas , um 
molde cortado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho natural. 
e um numero com f.li, gravvras 1 
de bordados. 
No acco da entrega 100 rlil No ft(lto 1la entrega SOrl!l. 

Cada numero da MODA ILLUSTHAOA ê acompa nhada d'um nu· 
mero do ((Peli& Ec(lo de l a B r ode r ieo, jorna l especial de 
bordados em todos os generos , roupas do co rpo, de meza, enxovae
para creança , tapessar ias, chrochet, ponto de agulha, obras de phans 
tasia, rendas. pa ssamantaria, etc., etc. entrnntra-se na MODA IL
LUSTRADA, a tradurçào em portaguez d'aquelle jornal. 

Al!ll!ligua -se em todas a11 Uwrarial!I do reino, Uball 
e Ba·azil e DR do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

P UULICA.CiO UE~SAL 

AºfLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DE S CRI P 'l'l \' O ILL US THADO 

Contendo 40 ma ppas expressamen 1e uravados e impressos a cô
res, 160 pa !( inas da texto de duas ~olu~inas e perto de 300 gra• 
vuras repre,entnndo vi stas das prrnc1paes cida1les e monumen tos do 
mando, paiza ge ns, rP tratos d'homen ~ celchres, figuras diagra mmas, otc. 

A p rime h·a publi(lll Ç•&o que n 'este i;enea·o 111e fit:ll 
no.11· iz 

Obra dedicada á SocieJade de Gtiographia de Lis l.loa em com· 
memo ração do li.º cenienan o da lndia 

OBD l'i: .H D A P UH L ICAÇÃO 
. O Mundo-Eu ro pa- Portugal physico-Portuga l pol itico=Colo

n;as portuguezas (A ç~ re s., 3fa dei r a )-~ olo n ias .Porluguezas ( Guiué, 
Cabo Verde, S. Tltome Pr1nc1pe, Ajada)-Colomas portuguezas (A n· 
gola, Moçamb1 q u e)-~C o lo111 as portagnezas (ln di a µo rtugueza, Mdca u, 
T1rnor)-Hes panha-I• ran ça-Su1ssa-Itaha- Pemnsul a dos Balkans 
-Grllcia-llbas Britani cas-Holl anda, Belgica-Allemanha Aomia
Oinamarca, Snecia e Noruega-Ha ssia-Asia occide ntal-Jndia
C~iua, Japão-Arch i p e l a~o as iatico-Africa-Africa (1.' pane)-A
fr1ca (2.• parte)-Afnca (3.• pa•te)-America do No rte-Can adá-E~ · 
tad os Unidos-Mexico- Ameri ca central, Antilha•-A merica do Sul
America dn Sul ( t .• parte)-..\meri ca do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-l\egiões polares . 

C:ondiçõel!I dR osslg;natora: 
Todos os mezes 6e rá dis11ibaido um (asc-i c,1 10 contendo ama car

ta geographica c·a1.d atlosamente gravada li im pressa a côres , uma fo. 
lha de quatro pagmas de texto de 2 columnas e 7 on 8 grava~as e 
ama capa pelo µrPÇO de HJQ rei s pa gt:JS no acto da entrega . 

Todo o assignante que tome a re~pn ns a b i iid a de de 3 ou mais as· 
si gn ~ tara s terá dir eito a 20 por cento de aba1im e11to e de lO assiaaa• 
tur~s em d ~ante a 20 po r ceuto e 11m exe111p l11 r gratis . N'es tas ~o n
d1çoes a cce1tam-~e c.o rres pondeotes em iodas as terras das proviucias. 

Para as provinc1as as ass1gnatura s se rão pa0 as adeaotada me nte na 
razão de 2 ou mais fa scícu los, sendo o porte fr~nco . 

. '~oda a correspondencia e peqidos d'a soignatora devem ser dirigi . 
dos a Emp1•eza Editoa•a do Alias de Get>~a·aphia u 111. 
venat-HUA üA BOA VISTA, 62, J.. • Esq .-LISUO.\. 

fltT!LIGlO 1%-CL!JSITO 

A 
li 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~J~~ rtlTílíl~L Ítílíl~bl~íl~A ílt FR~~c~ 
l!NICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIADA EM POaTUGAL 

fhptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommeudadordaOrde• 
de Chrislo, Pbarmaceutito fornecedor da Real Casa dtfSua llmc.tade Fidel issima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llcmbro Honorario da Sociedade Pbar111ace~l1ca LUBi taod, e dé o~lru 
sociedades scientificas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de esLornago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas ,ie 
leite e para rnanças, é ao mesmo tempo 11m valias~ medica
mento que p•~la sua acção Lonii;a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro' eito nas pessoas auemicas, de constituição fraca, e 
e~ geral nas que carecem <;Ie forças no organismo. A sua eilicacia, 
evtd er~ciada pelo uso quas1 geral que d'eHa se faz n'aquelle paiz 
ba rrm1tos annos. levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbelll a Dles:rna farinha peitoral p -0 • 

1>a r ada S E lU FERRO. par a os casos e n:1. q u e 
e U e não "'~jn nuolllil~lhodo. 

JOAQUIU f ,EfT ÃO 

.ASPECTOS MORAES DA EPIDEM IA NACIONAL 
Livraria Cenlra ! de GmIES DE GAi\ V :\ LllO - Edi t r-fiua dâ 

Prata 158 a 1 GO-LlSBOA . 


